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PROGRAMA COMUNITÁRIO DE ALIMENTA@0 

Vera Heloisa Pileggi Vinhal e José Eduardo Dutra de Oliveiras 

Como ospré-escolares constituem um dosgrupos mati vulnerá- 
ve2 à desnutripZo e mais dzficeti de serem atingidos pelos 
programas de alimenta&0 e nutri&o existentes, os autores 
propõem o Programa Comunitário de Alimentaqáo (PCA), 
usando a próprz’a comunidade com seus recursos fkicos e seus 
produtos naturais e/ou industrializados, estimulando a 
producáo sem alterar sua comercializa&o e educando a 
popuhpio sob o ponto de vista nutn’cionul. 

Introduqão 

08 organismos internacionais que tra- 
balham em alimentacáo e nutricão tem sa- 
lientado que, enquanto os países desenvol- 
vidos, por causa da abundante disponibili- 
dade de alimentos, do elevado poder de 
compra e de um adequado nível educa- 
cional, praticamente não necessitam 
programas de distribuicão de alimentos, o 
mesmo náo ocorre nos países em desenvolvi- 
mento. Estes enfrentam urna situacão ali- 
mentar muito grave, especialmente no que 
se refere a seus grupos mais vulneráveis, que 
são os mais atingidos pela desnutricão. 
Acresca-se também a elevada proporcão da 
populacáo jovem nesses países e a inclusáo 
de escolares e pré-escolares nesses grupos. 

Os lactentes e os pré-escolares represen- 
tam os grupos populacionais mais vulnerá- 
veis às defrciências nutricionais, do ponto 
de vista tanto social como psicológico (4). A 
Investigacáo Interamericana de Mortalida- 
de Infantil (6) mostrou que 57[r dos óbitos 
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de menores de 5 anos nas Américas foram 
decorrentes de desnutricáo como causa pri- 
mária ou associada, colocando a deficiencia 
nutrkional como um dos principais respon- 
sáveis pela alta mortalidade infantil. 

E de se salientar, entretanto, que a popu- 
lacáo atingida pela desnutricáo é bem 
maior do que aquela que morre. Segundo 
Bengoa (I), há pelo menos 100 milhóes de 
criancas mal nutridas no mundo, a maioria 
nos países em desenvolvimento. Para a 
Organizacão Mundial da Saúde (5), de 0,5 
a 5$?& das criancas de menos de 6 anos de 
idade sofrem formas graves de malnutricão 
protéico-calórica e de 4 a 40% acusam a 
forma moderada. 

Esse grupo sobrevivente pode apresentar 
diversos tipos de déficits e por tempo bas- 
tante variado, trazendo como conseqiiência 
alteracóes transitórias ou permanentes de 
determinadas funcóes. Para Cravioto (2), as 
conseqüências sáo: atraso no crescimento, 
alteracóes fisiológicas e retardamento de al- 
gtms aspectos da maturacão bioquímica. 

Embora se reconheca que os grupos prio- 
ritários e o seu atendimento podem variar 
de um país para outro ou mesmo entre re- 
giões, parece náo haver dúvida de que um 
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dos mais importantes e dos mais dificeis de 
atingir é dos pré-escolares. Ademais, na 
estrutura social da família, eles náo ocupam 
lugar de destaque sob o ponto de vista ali- 
mentar, apesar de se encontrarem numa fa- 
se de crescimento rápido, que demanda re- 
lativamente maior consumo de calorias e 
nutrientes essenciais. 

Entre as instituicóes que proporcionarn 
alimento ao pré-escolar existem os parques 
infantis, que têm por objetivo cuidar e ali- 
mentar, em média, de 200 a 300 criancas 
para que as mães possam trabalhar. Sáo de 
instalacáo e manutencão onerosas e os pou- 
cos que existem náo atendem a urna parcela 
significativa da populacáo. 

Existem também as “creches”, que sáo 
casas ou departamentos mantidos por insti- 
tuicões filantrópicas, religiosas ou (em al- 
guns casos esparsos) governamentais, cuja 
objetivo é cuidar da crianca durante o 
período (8 horas) em que a máe trabalha fo- 
ra do lar. Nelas recebem alimentacáo e 
cuidados higiênicos de 60 a 90 criancas em 
média - e de 150 a 200 no máximo - numa 
faixa etária que vai de 6 meses a 6 anos in- 
completos. Também as creches sao pouco 
numerosas, devido ao alto custo de sua 
organizacão e manutencão. 

Com funcáo precipuamente curativa, 
não devendo por isso mesmo atender a toda 
a populacáo escolar, há o Servico de 
Educacão e Recuperacáo Nutricional 
(SERN) que tem por objetivo recuperar os 
desnutridos de II y III graus, sem patologia 
grave, e educar as máes sob o ponto de vista 
nutricional. 

As unidades materno-infantis por sua 
vez, dentre outras atividades na área de 
saúde, geralmente fornecem leite em pó as 
criancas de 0 a 1 ano de idade (excepcional- 
mente até 2 anos). Pela estrutura que apre- 
sentam e pelo número de pessoal existente, 
seria difícil ampliar eficazmente esse aten- 
dimento as criancas até 6 anos. 

Gandra (3), após analisar diferentes 
programas de assistência ao pré-escolar, 
pondo em destaque que são inadequados e 

reduzidos, propõe a criacáo do Centro de 
Educacáo e Assistência Alimentar ao Pré- 
Escolar (CEAPE), utilizando a infraestrutu- 
ra existente no ensino primário. 

Outra possibilidade de atingir o pré-esco- 
lar é o Programa Comunitário de Alimenta- 
cáo (PCA) objeto deste trabalho. Nesse 
programa, é salientada a importancia de 
que o atendimento do pré-escolar seja 
sempre feito com a participacáo da comu- 
nidade e a utilizacáo de recursos locais, para 
náo desestimular a producáo nem alterar a 
comercializacáo usual dos alimentos. 0 
PCA dá grande ênfase ao aspecto educa- 
cional tanto das criancas como das máes e 
dos elementos da comunidade que dele par- 
ticipam. Tem por objetivo fornecer um 
suplemento alimentar ao pré-escolar, utili- 
zando a rede comercial tradicional e educar 
a populacão sob o ponto de vista nutri- 
cional. 

Justifica-se a utilizacáo dos estabeleci- 
mentos tradicionais como centros de distri- 
buicáo por ser neles que a populacáo de um 
modo geral, e particularmente a das zonas 
periurbanas pobres, adquire os seus ali- 
mentos. Nessas zonas mais pobres, a 
populacào náo dispóe de redes de super- 
mercados, servindo-se de estabelecimentos 
comerciais que fazem as vezes de bares, ar- 
mazéns e mercearias e que vendem de tudo 
um pouco, abrindo as portas com o alvore- 
cerdo dia, fechando-as tarde da noite e nor- 
malmente mantendo-as abertas nos fins de 
semana. Procurados com freqüência quase 
que diária pela populacáo circundante, sáo 
encontrados em número suficiente e estão 
bem distribuídos geograficamente para 
atender à demanda populacional. 

Esses estabelecimentos podem ser utiliza- 
dos para a distribuicáo de muitos alimentos 
ou suplementos para a populacáo vizinha, 
tanto adulta como infantil. Via de regra, o 
pré-escolar necessita um acompanhante to- 
da vez que se ausenta do lar. Dependendo, 
porém, da localizacão do centro de distri- 
buicáo em relacáo a sua moradia, poderá ir 
sozinho se a distancia for bastante pequena, 
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ou acompanhado de um irmáo ou outra 
crianca qualquer, se a distancia for um 
pouco maior; mas necessitará da com- 
panhia de um adulto se aquele centro esti- 
ver bem distante. Acrescente-se ainda que a 
procura do alimento no centro de distribui- 
cão pelo próprio pré-escolar não é afetada 
por sua idade mas o é pela distancia 
moradia/centro e pela reciprocidade de 
conhecimento entre os donos dos estabeleci- 
mentas e os familiares da crianca. 

Os donos de tais casas comerciais estáo, 
por efeito mesmo de sua profissáo, prepara- 
dos para atuar em programas de suplemen- 
tacáo alimentar, distribuindo suplementos 
nas comunidades como parte integrante de 
suas atividades rotineiras. 

0 suplemento alimentar a ser distribuído 
2 populacão deve ser produzido e in- 
dustrializado na regiáo onde será realizado 
o programa e pode variar de urna região pa- 
ra outra. 18SO torna 0 suplemento mais ba- 
rato, urna vez que náo 0 onera com 0 trans- 
porte de urna regiáo para outra. Em regióes 
em que náo há producáo ou industrializa- 
cáo de um produto natural, a alternativa é 
transportar o suplemento alimentar das zo- 
nas ou regiões mais próximas. 

A utilizacão da rede comercial tradi- 
cional já existente e de um suplemento pro- 
duzido e industrializado na regiáo evitaria a 
criacáo de novas estruturas para fazê-lo 
chegar à crianca, dispensando a instalacâo 
de centros de distribuicão com pessoal pago 
pelo programa e ônus com transporte. Os 
bares/armazéns praticamente não oneram 
0 programa, nem com instalacóes, nem 
com pessoal, e 0 transporte náo é outro se- 
náo aquele normalmente usado rotineira- 
mente pelas indústrias para fazer seus pro- 
dutos chegarem ao mercado. 

Essa conduta tem seu apoio logístico na 
própria comunidade, usando seus recursos 
físicos - casas comerciais locais- e seus pro- 
dutos naturais e/ou industrializados, e as- 
sim estimulando a producão sem alterar sua 
comercializacão. 

Tem funcáo educativa por excelencia, 

pois educa, sobo ponto devista nutricional, 
os donos daqueles estabelecimentos comer- 
ciais, os pais das criancas que participarn do 
programa e as próprias criancas. Acresce 
que, através da educacáo, leva a populacáo 
a criar o hábito de adquirir nesses estabele- 
cimentos alimentos melhores. 

Ao contrário de outros programas ou 
servicos, que permanecem estanques por 
períodos relativamente longos, o PCA pode 
atender à demanda de toda a populacáo ne- 
cessitada, pois o número de estabelecimen- 
tos comerciais do genero descrito acom- 
panha o crescimento da populacáo. As 
informacões necessárias para organizá-lo 
podem ser extraídas dos dados epidemioló- 
gicos geralmente publicados pelos órgáos de 
saúde ou obtidas mediante inquéritos apli- 
cados a urna amostra de 5% da populacáo 
alvo, a fim de avaliar o consumo de alimen- 
tos. E podem-se utilizar também dados 
sobre a distribuicáo regional de famílias de 
baixa renda mensal per capita. 

0 programa deve ser implantado em áre- 
as onde há populacão vulnerável com 
problemas nutricionais, onde os coeficien- 
tes de morbidade e mortalidade sáo eleva- 
dos e em regiôes onde os centros tradicionais 
de distribuicáo são poucos, náo atingindo 
urna parcela significativa da populacáo ca- 
rente. 

0 PCA em Ribeirão Preto 

Com o objetivo de estudar e testar a dinâ- 
mica de funcionamento do PCA, bem como 
de detectar todas as variáveis que poderiam 
nele interferir, foram organizados dois 
programas na zona periurbana da cidade 
de Ribeiráo Preto, Estado de São Paulo, 
Brasil, onde foram atendidas 555 pré- 
escolares, trabalhando-se com sete pe- 
quenos comerciantes durante nove meses. 

Organizapi 

0 programa pode ser subvencionado pe- 
lo poder público ou por entidades privadas, 
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inclusive os chamados “clubes de servicos”, 
que cobririam, por exemplo, despesas de 
pessoal, recipientes para 0 suplemento ali- 
mentar, material de escritório, etc. 0 pro- 
duto alimentar, porém, por ser aparte mais 
onerosa do programa, deveria ser finan- 
ciado pelo govemo federal, estadual ou mu- 
nicipal, o que não impediria, contudo, a 
participacáo de outras entidades náo gover- 
namentais. 0 programa que deu origem ao 
presente trabalho foi subvencionado pela 
Secretaria de Saúde do Govemo do Estado 
de São Paulo, com sede central oferecida 
pela Prefeitura Municipal e os locais de 
reunióes nos bairros postos à disposicão por 
instituicões religiosas ou filantrópicas que 
neles atuavam. 

No programa aqui descrito, observou-se 
a seguinte organizacáo: 

1. Escolha e seleGáo do grupo populacional 
vulnerável a ser atingido, no presente caso, o dos 
pré-escolares; 

2. Selecáo da área ou das áreas onde se dese- 
java operar (normalmente, urna ou mais zonas 
periurbanas), utilizando-se mapas dos locais se- 
lecionados, nos quais foram demarcados os limi- 
tes periféricos das áreas, contadas as quadras e 
identificados os nomes das ruas. 

3. Levantamento das áreas, feito com volun- 
tários, estudantes de diferentes níveis e, quando 
disponíveis, com funcionários, e tendo comoob- 
jetivo localizar nas respectivas quadras, para 
mapeamento posterior, as moradias e os estabe- 
lecimentos comerciais tradicionais, e identificar 
a populacáo pré-escolar (que foi de 1,5 crianca 
por moradia). 

4. Contatos: com os donos de bares/arma- 
zéns e com as famílias para expor os objetivos, fi- 
nalidades, meios, normas e rotinas de funciona- 
mento do PCA; com os pequenos comerciantes, 
para conhecer seu interesse em participar do 
programa, verificar se seus estabelecimentos 
possuíam geladeira, saber do numero de crian- 
cas que poderiam atender diariamente, obter 
garantias de que os pré-escolares tomariam o 
leite no próprio local e combinar formas de pa- 
gamento; com as famílias, para saber quais se 
interessavam em participar no programa e qual 
o número de criancas de 2 a 6 anos existentes no 
domicílio; con-r a usina de pasteurizacáo-no 
caso do PCA que trabalhou com leite 
pasteurizado-para fixacáo de quotas, paga- 

mentos e transporte do leite para as áreas de 
acão; com fábricas de aluminio, para confeccão 
das canecas que foram entregues aos pré- 
escolares; com tipografías, para impressáo dos 
vales-copos deleite; com fotografos, a fim de ob- 
ter por preco mínimo as fotos dos pré-escolares 
para carteiras de identidade; com instituicóes fi- 
lantrópicas, a fim de conseguir local para 
instalacão das sedes do programa nas respecti- 
vas áreas. 

Matead (fotografia 1) 

No transcorrer do trabalho, foram utili- 
zados: 

1. Suplemento alimentar, no presente caso, 
leite pasteurizado; 

2. Copos de alumínio com capacidade de 200 
ml; 

3. Carteiras de identidade das criancas; 
4. Vales-copos deleite, nominais e específicos 

para cada centro de distribuicão; 
5. Vales-litros de leite (o PCA os adquiria na 

usina e entregava urna quota mensal ao dono do 
bar/armazém); 

6. Material de escritório: pastas, papéis, lá- 
pis, canetas, etc., usados na sede central. 

0 programa fomeceu a cada crianca um 
copo de alumínio, confeccionou e fomeceu 
a carteira de identidade e os vales-copos de 
leite. 

Optou-se pelo copo de alumínio por ser 
de menor custo, comparado com os descar- 
táveis. A crianca o levava de casa para be- 
ber o leite no bar, trazendo nele acúcar, fa- 
rinha, chocolate ou cafe, isto é, aquilo que 
melhor lhe agradava ao paladar. 

A carteira de identidade era feita por 
ocasiáo da inscricão da crianca no progra- 
ma. No inicio da distribuicão, servia para 
identificála perante os comerciantes, assim 
como para imprimir um caráter de serieda- 
de ao programa: marcava a crianca inscrita 
e criava um compromisso entre ela e o PCA, 
permitindo-lhe exigir o leite nos horários es- 
tabelecidos e facilitando seu pronto atendi- 
mento caso se mudasse para outro setor do 
programa. 

Cada vale-copo de leite correspondia a 



Pileggi Vinha e Dutra de Oliveira PROGRAMA DE ALIMENTACAO 193 

FOTOGRAFIA 1 -Copo de alumínlo, carteira de identidade, e vale-copo de leite. 

urna quota de 200 ml. A crianca tinha urna 
quota de 400 ml de leite diários. Como ia 
duas vezes ao bar e levava um vale-copo de 
leite de cada vez, este servia para controlar a 
freqüência e a quantidade de leite que esta- 
va tomando. Impressos em papéis de dife- 
rentes cores - urna cor para cada estabele- 
cimento-constavam no “vales” o local da 
distribuicão pelo nome popularmente 
conhecido na área (p. ex., Bar do Portu- 
guês) e o nome da crianca, para controle de 
freqüência, e facilitando também aos donos 
dos estabelecimentos o controle do consu- 
mo de leite. 

Dimimica da d&-ibuipio 

Após os ievantamentos já citados e os 
contatos para montagem e instalac do 
programa, as criancas foram distribuídas 
para serem atendidas dentro da menor dis- 
tancia possível entre sua moradia e o centro 
de distribuicão, cuja capacidade de atendi- 

mento que oscilava entre 40 e 50 criancas, 
era também considerada. 

A crianca ia sozinha ao centro distri- 
buidor, duas vezes ao dia, nos horários que 
melhor lhe conviessem, entre 7 e 18 horas, e 
tomava o leite dentro do estabelecimento, 
sob as vistas do proprietário, garantindo-se 
assim a ingestão diária de 400 ml de leite 
(fotografia 2). Levava consigo a caneca, um 
dos vales-copos de leite que retirava mensal- 
mente na sede e a carteira de identidade 
(necessária apenas até a crianca ficar 
conhecida). 

0 transporte do leite da usina de pasteu- 
rizacão aos centros de distribuicão seguia as 
vias normais já existentes, ocorrendo ape- 
nas um aumento na quota diariamente re- 
cebida pelo estabelecimento. Já de posse 
dos vales-litros de leite que o programa ad- 
quiria da usina e lhe entregava no início de 
cada mes, e com os quais “pagava” a distri- 
buidora, o comerciante fazia o controle da 
quantidade necessária por dia mediante a 
descarga do dia anterior. 
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FOTOGRAFIA 2-Crianqas bebendo leite. 

Semanalmente, o programa recolhia nos 
estabelecimentos os vales-copos de leite, 
lancava-os na folha de freqüência própria 
e, no final do mes, confrontava suas entra- 
das com as saídas. Por aquelas folhas de fre- 
qiiência era possível um controle diário do 
comparecimento das criancas, permitindo 
urna supervisão contínua do movimento 
global do programa: possíveis falhas, faltas, 
desistencias e quantidade de leite ingerido. 

Para urna populacão infantil de 500 
criancas de 2 a 6 anos, urna visitadora sani- 
tária treinada em nutricão poderá supervi- 
sionar toda a área, visitando semanalmente 
os centros de distribuicão para controlar e 
verificar sua dinâmica. Poderá fazer visitas 
domiciliares mensalmente ou mesmo em 
prazos mais curtos, se houver fato que justi- 
fique urna visita antecipada. Em locais on- 
de o programa já está implantado há algum 
tempo, essas visitas poder-20 ser feitas quin- 
zenalmente. 

Educapto 

A parte da educacão dos participantes do 
programa foi feita através de grupos de dis- 
cussão e aulas educativas para os proprietá- 
rios dos bares/armazéns, para os pais dos 
pré-escolares e para os próprios pré- 
escolares. 

As primeiras reuniões antecederam o 
início da distribuicão do suplemento ali- 
mentar e objetivaram esclarecer os seguin- 
tes pontos básicos: o que é o PCA e por que 
visava atingir 0 pré-escolar e não outros gru- 
pos; explanacões sobre o crescimento e de- 
senvolvimento infantil e sua relacão com a 
alimentacão; causas de desnutricão; morta- 
lidade e morbidade no país; e danos físicos e 
mentais à crianca. 

Em seguida, passaram a se realizar reu- 
ni& mensais para donos de bares/arma- 
zéns e para as máes (fotografias 3 y 4), a fím 
de recolher informacões sobre o andamento 
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FOTOGRAFIA 3- Reunião com comerciantes participantes. 

FOTOGRAFIA 4-Aula educativa para mães. 
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do programa, prestar novos esclarecimen- 
tos ou comunicar modificacões no seu an- 
damento, se houvesse; e na segunda parte, a 
fim de ministrar aulas mais pormenorizadas 
sobre a ingestão de alimentos e sua relacão 
com crescimento e desenvolvimento infan- 
til. 

Com os pré-escolares eram feitas reuniões 
semanais, para deles colher as informacões 
que lhes tocavam mais de perto, como o 
atendimento que estavam recebendo dos 
comerciantes, como seus pais estavam ven- 
do o programa, e assim por diante (fotogra- 
fis 5). Nessas reuniões, eram-lhes contadas 
estórias infantis simples, nas quais os heróis 
sempre venciam devido a urna alimentacão 
adequada, rica em leite. Usavam-se muito, 
como recursos audiovisuais, estorinhas ad- 
quiridas no mercado, inclusive com slides. 
Também se usou a dramatizacão, cuja tôni- 
ca era sempre motivá-los a ir ao bar beber o 
leite. As reuniões eram feitas com as 
criancas matriculadas em cada centro, 
procurando-se não aumentar o grupo com 

criancas de outros centros. 
Eram semanalmente visitados os estabe- 

lecimentos distribuidores, para recolher os 
vales-copos de leite e para supervisão do de- 
senrolar do trabalho. Na primeira semana 
do mes, fazia-se junto com o proprietário o 
cálculo das entradas de vales-copos e saídas 
de vales-litros do mes anterior. A título de 
estímulo e remuneracáo por trabalho pres- 
tado, o programa Ihe efetuava um paga- 
mento previamente combinado por copo de 
leite distribuído. Foi um sistema altamente 
benéfico para o programa, já que tinha no 
distribuidor urna pessoa interessada em fa- 
zer a crianca beber leite. Faziam-se visitas 
domiciliares às mães quando os pré- 
escolares faltavam freqüentemente ou sur- 
giam outros motivos. 

Sede e pessoal 

A sede do PCA foi instalada na própria 
área programática, em urna sala cedida por 

FOTOGRAFIA 5-Aula educativa para criaryas. 
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urna instituicão filantrópica que ali atuava. 
Só centava com duas funcionárias: a visita- 
dora, com instrucão de nível secundário, 
que foi treinada para trabalhar no progra- 
ma em um curso de 70 horas, e urna escritu- 
rária, também treinada para registrar as 
freqüências, preencher os vales-copos de 
leite e executar os servicos rotineiros de ma- 
nutencáo da sede, aberta durante oito ho- 
ras por dia. 

Cabia 2 visitadora a responsabilidade pe- 
las reunióes, pelos grupos educativos, pela 
supervisáo do trabalho em campo e por to- 
dos os contatos entre o programa, a comu- 
nidade e a usina de pasteurizaGão. (Para 
um grupo de 500 criancas, duas funcioná- 
rias são suficientes e poderáo ser cedidas 
pelas prefeituras e/ou pagas por clubes de 
servicos.) 

Aval2acáo 

A avaliacão do programa pode ser feita 
por seus aspectos a curto e a longo prazo. 

A curto prazo: 

1. Pela freqüência das criancas aos centros de 
distribuic$o; e 

2. Pela aceitacão do suplemento alimentar e 
progressivo aumento do seu consumo diário. 

A longo prazo: 

!. Pelo envolvimento da comunidade, ou seja 
do produtor, do distribuidor e do consumidor; 

2. Pela diminuicão dos coeficientes de morbi- 
dade e mortalidade na região programática; e 

3. Pela verificacão do aumento, se houve, do 
volume de leite ou outro suplemento alimentar 
adquirido pela populacão nos estabelecimentos 
tradicionais, devido ao hábito de consumo in- 
fundido na crianca. 

h.St0.5 

0 cálculo se baseia num programa elabo- 
rado para atender a 500 pré-escolares no 
período de um ano, incluindo-se pessoal 
(urna visitadora sanitária e urna escriturá- 

ria), vasilhame (500 canecas de aluminio), 
material de escritório, vales e leite, o que so- 
ma EUA$20.386,69. Como serão distri- 
buidos 360.000 copos de leite, o custo será 
de EUA$O, ll por crianca/dia. 

Conclusões 

Ao concluir, é importante salientar que: 

1. 0 PCA tem urna acão preventiva, alimen- 
tando a crianca antes de ocorrer a desnutricão. 

2. Atinge, em qualquer época, a demanda 
popuiacional. 

3. E educativo, por estimular a populacáo a 
adquirir na rede comercial existente os alimen- 
tos mais nutritivos. 

4. É econômico, por contar com a participa- 
cáo da comunidade, por utilizar a producão re- 
gional, a industrializacao local, a rede comer- 
cial e outros recursos existentes na comunidade. 
Não cris novas estruturas. 

5. E fácil de ser controlado, por usar apenas 
“vales” e por permitir o controle das próprias 
criancas, das máes e dos comerciantes, cada um 
com imeresses próprios e complementares. 

6. E facilmente aplicável, por usar estabeleci- 
mentos que constituem centros naturais existen- 
tes em número suficiente na comunidade, sáo 
locais conhecidos e freqüentados pela popula- 
cão e poderão ser usados para a distribuicáo de 
alimentos ou suplementos, não só para 0 pré- 
escolar como para outros grupos necessitados. 

7. E de caráter governamental, quer federal, 
estadual ou municipal. 

Resumo 

Os pré-escolares constituem um dos gru- 
pos mais vulneráveis 2 desnutricão, pois, se 
encontrarn em fase de crescimento e desen- 
volvimento rápidos e nao ocupam, sob o 
ponto de vista nutricional, lugar de desta- 
que na estrutura familiar, além de serem o 
grupo mais difícil de ser atingido pelos 
programas de alimentacáo e nutricáo. As 
instituicóes que dáo assistência nutricional 
ao pré-escolar não atingem parcela signifi- 
cativa da populacáo. Visando atingir ao 
pré-escolar de maneira eficaz, propõe-se o 
Programa Comunitário de Alimentacáo 
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(PCA), que deve ser executado com a parti- cáo e funcionamento de um programa, 
cipacáo da comunidade e a utilizacão de re- concluindo os autores que o mesmo tem 
cursos locais já existentes- a rede comercial acáo preventiva, atende 2 demanda popu- 
tradicional de bares/armazéns- para náo lacional e é educativo, econômico e fácil de 
desestimular a producão e nem alterar a ser controlado e aplicado. 0 uso de produ- 
comercializacáo usual dos alimentos. 0 tos naturais e/ou industrializados na pró- 
PCA, dá grande ênfase ao aspecto educa- pria regiáo estimula a sua producáo, e náo 
cional tanto das criancas como das máes e interfere na sua comercializacáo e 
dos proprietários dos bares/armazéns. É distribuicáo usuais. 0 programa náo requer 
descrito todo o mecanismo para a instala- a criacáo de novas estruturas. n 
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Programa Comunitario de Alimentación (Resumen) 

Los preescolares constituyen uno de los gru- 
pos más vulnerables a la desnutrición, ya que se 
encuentran en fase de crecimiento y desarrollo 
rápidos y no ocupan, desde el punto de vista 
nutricional, un lugar destacado en la estructura 
familiar, además de ser el grupo menos acce- 
sible para los programas de alimentación y 
nutrición. Las instituciones que prestan asisten- 
cia nutricional a los preescolares no llegan auna 
porción significativa de la población. Con el fin 
de llegar a los preescolares de manera eficaz, se 
proyecta el Programa Comunitario de Alimen- 
tación, que debe ser llevado a cabo con la parti- 
cipación de la comunidad y la utilización de re- 
cursos locales ya existentes (la red comercial tra- 

dicional de bares/almacenes) para no desalen- 
tar la producción ni alterar la comercialización 
usual de los alimentos. El Programa da gran im- 
portancia a la educación tanto de los niños como 
de las madres y de los propietarios de bares/al- 
macenes. Tras describir todo el mecanismo para 
la instalación y funcionamiento del programa, 
concluyen los autores que este tiene acción pre- 
ventiva, responde a la demanda de la población 
y es educativo, económico y fácil de controlar y 
aplicar. El uso de productos naturales o in- 
dustrializados en la misma región estimula su 
producción y no interfiere su comercialización y 
distribución habituales. El programa no exige la 
creación de nuevas estructuras. 

A Community Food Program (Summary) 

Pre-school children are one of the groups not in a priority position in the family structure 
most vulnerable to malnutritionsince theyare at from the nutritional standpoint, and are least 
a stage of rapid growth and development, are accessible to food and nutrition programs. Insti- 
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tutions implementing welfare nutrition pro- 
grams for pre-school children do not serve a sig- 
nificant percentage of the population. In order 
to reach pre-school children more effectively, a 
Community Food Program was planned which 
would be carried out with community participa- 
tion, using existing local resources (the tradi- 
tional marketing system of stores) so as not to 
discourage production nor change the custom- 
ary form of marketing foods. The Program 
places great emphasis on education of both 
children and mothers, as well as of the owners of 

the stores. After describing the machinery for 
introducing and operating the program, the 
authors conclude that it has a preventive effect, 
meets the need of the population, and is eciuca- 
tional, economical, and easy to supervise and 
apply. The use of natural or manufactured pro- 
ducts in the same region stimulates their, 
production and does not interfere with their cus- 
tomar-y marketing and distribution. The pro- 
gram does not cal1 for the establishment of new 
structures. 

Programme communautaire d’Alimentation (Résumél 

Les enfants en âge pré-scolaire forment un 
des groupes les plus vulnérables à la sous- 
alimentation; ils sont en effet dans une phase de 
croissance et de développement rapides et, du 
point de vue nutritionnel, ils n’occupent pas une 
place à part dans la structure familiale; en 
outre, c’est le groupe le moins accesible aux 
programmes d’alimentation et de nutrition. 
Une part importante de la population n’est pas 
touchée par les institutions qui fournissent une 
aide nutritionnelle aux enfants en âge pré- 
scolaire. Pour atteindre ceux-ci de facon effica- 
ce, le Programme communautaire d’Alimenta- 
tion est prévu, avec la participation de la com- 
munauté et l’utilisation des ressources locales 
existantes (le réseau commercial traditionnel de 
l’épicerie-buvette) pour ne pas décourager la 

production ni altérer la commercialisation ha- 
bituelle des aliments. Le Programme attache 
une importance particulière non seulement à 
l’éducation des enfants mais aussi à celle des 
meres et des propriétaires des épiceries- 
buvettes. Les auteurs décrivent en détail le 
mécanisme d’installation et de fonctionne- 
ment du programme et déclarent, pour 
conclure, que celui-ci joue un role préventif, 
qu’il répond 2 la demande de la population, 
qu’il est éducatif, économique et facile à 
contrôler et 2 appliquer. L’utilisation sur pla- 
ce de produits naturels ou industrialisés en sti- 
mule la production et n’interfere pas dans le 
circuit habitue1 de commercialisation et de 
distribution. Le programme n’exige pas la 
création de nouvelles structures. 


